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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 33

ESTUDO SOBRE A CORREÇÃO DAS AVALIAÇÕES 
BIMESTRAIS APLICADAS NA EEEP RAIMUNDO 

SARAIVA COELHO APARTIR DA UTILIZAÇÃO DA 
PLATAFORMA GRADECAM

Maria Francimar Teles de Souza
EEEP Raimundo Saraiva Coelho, Coordenadora 

Pedagógica, Juazeiro do Norte – Ceará

Rosa Cruz Macêdo
EEEP Raimundo Saraiva Coelho, Diretora 
Administrativa, Juazeiro do Norte – Ceará

José Oberdan Leite
EEEP Raimundo Saraiva Coelho, Coordenador 

Escolar, Juazeiro do Norte – Ceará

Antônia Lucélia Santos Mariano
EEEP Raimundo Saraiva Coelho, Coordenadora 

Escolar, Juazeiro do Norte – Ceará

Renata Eufrásio de Macedo
EEFM Antonio Conserva Feitosa, Professora, 

Juazeiro do Norte – Ceará

Dennys Helber da Silva Souza
EEM José Bezerra de Menezes, Professor de 

Sociologia, Juazeiro do Norte – Ceará

RESUMO: O presente artigo baseia-se no 
estudo realizado na EEEP Raimundo Saraiva 
Coelho, sobre avaliação a partir da utilização 
da plataforma GradeCam para a correção das 
avaliações bimestrais, bem como, as mudanças 
ocorridas nos resultados apresentados em 
cada turma. Destacam-se, também os entraves 
existentes para a sua atuação além de levantar 
subsídios para a apropriação de soluções 
alternativas às limitações encontradas, por meio 
de informações essenciais para que possamos 

entender melhor o contexto em que a gestão 
escolar possa participar uma vez que a mesma 
é intrínseca ao conceito da temática abordada.O 
problema proposto neste artigo é: Como a 
correção das avaliações bimestrais aplicadas 
na EEEP Raimundo Saraiva Coelho a partir da 
utilização da plataforma GradeCam contribui 
para o crescimento intelectual dos alunos?  Uma 
vez que a concepção sobre avaliação fundada 
na relação professor-aluno, pertencentes a um 
processo contínuo de ensino e aprendizagem 
a partir de atividades diferenciadas diante das 
inovações educacionais e tecnológicas surgidas 
nos últimos trinta anos requer uma discussão 
especial. Busca-se através desse artigo 
conciliar a aplicação dos recursos tecnológicos 
como uma possibilidade de articulação para 
tratar melhor os resultados e criar estratégias 
de superação das dificuldades.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, correção de 
provas, plataforma GradeCam.

ABSTRACT: This article is based on the study 
in the EEEP Raimundo Saraiva Coelho, about 
evaluation through the use of GradeCam 
platform for the correction of bimonthly 
assessments, as well as the changes in the 
results presented in each class. Noteworthy 
are also the existing barriers to its operations 
as well as raising subsidies for the appropriation 
of alternative solutions to the constraints 
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encountered through essential information so we can better understand the context in 
which the school management to participate since the same It is intrinsic to the theme 
addressed. The problem in this paper is: How the assessments correction applied in the 
EEEP Raimundo Saraiva Coelho through the use of GradeCam platform contributes 
to the intellectual growth of students? Since the conception of evaluation based on 
the teacher-student relationship, belonging to a continuous process of teaching and 
learning from different activities on educational and technological innovations that have 
arisen in the past thirty years requires a special discussion. Seeks to reconcile through 
this article the application of technological resources as a possibility of articulation to 
better treat the results and create strategies to overcome the difficulties.
KEYWORDS: valuation, evidence correction, GradeCam platform.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento do ensino profissional no estado do Ceará baseia-se na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação – LDB nº 9.394/1996, em seu Capitulo III, o qual 
faz menção à Educação Profissional e o Decreto nº 5.154/2004, que veio regulamentar 
alguns parágrafos dos artigos 36, 39-41 da referida Lei (BRASIL, 1996). A Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio é oferecida de forma articulada com o Ensino 
Médio; para tanto, cada curso tem a carga horária total ampliada, para que possa 
assegurar, simultaneamente, o cumprimento das finalidades estabelecidas pela base 
comum e o exercício da profissão técnica.

A Escola Estadual de Educação Profissional Raimundo Saraiva Coelho está 
situada na Região do Cariri, sul do estado do Ceará; criada sob o decreto lei nº 
14.633 de 26 de fevereiro de 2010, foi inaugurada no dia 16 de junho de 2011, pelo 
Governador do Estado do Ceará Cid Ferreira Gomes, está localizada na Av. Paulo 
Maia s/n, bairro São José, na cidade de Juazeiro do Norte - CE. No seu quinto ano 
de funcionamento estão sendo ofertados cursos profissionais integrados ao ensino 
médio entre eles: Agrimensura, Desenho da Construção Civil, Edificações, Finanças, 
Design de Interiores e Transações Imobiliárias. No seu corpo docente, conta-se com 
trinta e cinco profissionais dos quais vinte e quatro são da base comum e onze da base 
técnica; no segmento funcionário conta-se com vinte profissionais.

Sabe-se que a avaliação é parte indissociável do processo de ensino aprendizagem 
e que atualmente tem adquirido um destaque especial pela carência que a maioria dos 
profissionais tem no que diz respeito à sua prática. Por isso, muitos a veem como uma 
legitimadora do fracasso escolar, mas nunca se deve deixar de considerar o caráter 
diagnóstico e norteador que faz parte do processo avaliativo.

Diante dessa ampla e continuada discussão, surgem várias ideias, mas acredita-
se, é claro, que não há fórmulas prontas para orientar a avaliação. O próprio conceito 
de vida escolar é básico para que se alcance esse discernimento e nenhuma proposta 
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é tão válida quanto à necessidade de uma sólida formação dos educadores acerca da 
temática abordada a partir da integração de teoria e prática da interdisciplinaridade 
vivenciada na própria unidade escolar. 

Para isso, no desenvolver da pesquisa, pretende-se atingir o objetivo principal 
que é analisar comoa correção das avaliações bimestrais aplicadas na EEEP 
Raimundo Saraiva Coelho a partir da utilização da plataforma GradeCam contribui 
para o crescimento intelectual dos alunos, tendo como foco o alcance dos objetivos 
específicos: Discutir a utilização da plataforma GradeCam para correção das avaliações 
bimestrais na EEEP Raimundo Saraiva Coelho; Analisar os resultados obtidos a partir 
da correção das avaliação com a plataforma GradeCam e Diagnosticar os impactos 
ocorridos na EEEP Raimundo Saraiva Coelho a partir da utilização da plataforma 
GradeCam para correção das avaliações bimestrais. 

Sendo assim, busca-se apresentar um estudo atualizado sobre a atuação desta 
plataforma bem como suas contribuições para melhoria dos resultados alcançados 
nesta unidade escolar. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	A Plataforma Gradecam

GradeCam é uma plataforma que transforma o smartphone,tablet ou webcam em 
uma poderosa máquina de classificação e correção de provas e simulados de múltipla-
escolha. Foi desenvolvida por professores com o objetivo de minimizar o tempo gasto 
em correções de provas, garantindo um ótimo sistema de quantificação dos dados de 
desempenho, oferecendo aos alunos um feedback rápido.

É uma plataforma que permite aos professores corrigir provas com qualquer 
câmera web. Após a aplicação de uma prova de múltipla-escolha as notas são lançadas 
e classificadas imediatamente pelo computador. A partir daí, os professores podem 
compartilhar com os alunos os resultados das avaliações. A GradeCam permite ao 
professor usar um gerador de formulário on-line para organizar e imprimir as folhas de 
respostas em papel comum, usando qualquer impressora. O gabarito pode ser criado 
com até 100 perguntas com 3-10 dígitos para um ID (identificador). Dependendo dos 
recursos da escola o professor pode usar formas de gabaritos laminados, usando 
marcadores de quadro branco para permitir que os alunos reutilizem as folhas de 
resposta.

Com o GradeCam você pode: 

•	 Transferir pontuações para o seu livro de notas eletrônico.

•	 Gerar relatórios baseados em padrões, a fim de monitorar o progresso do 
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aluno.

•	 Compartilhar avaliações com outros professores / administradores e gerar 
resultados e análise por questão, estudante, ou turma.

•	 Realizar simulados, atribuições de sala de aula, trabalhos de casa, análise 
de comportamento etc. 

•	 Com os relatórios gerados pela plataforma os professores podem monitorar 
o progresso de cada aluno, observando os itens de maior dificuldade, real-
izando comparativos de desenvolvimento por turma. Basta ligar uma forma 
GradeCam para qualquer tarefa e, em seguida, aproveitar o tempo livre sem 
o stress de classificação. O GradeCamé acessível, fácil de usar e, depois 
que ele corrige cada atribuição, os resultados são colocados em seu livro de 
notas que pode ser configurado das mais variadas formas.

2.2	A Avaliação da Aprendizagem na EEEP Raimundo Saraiva Coelho

Os instrumentos utilizados para orientar o monitoramento e avaliação na EEEP 
Raimundo Saraiva Coelho são construídos a partir do Projeto Político Pedagógico da 
escola, e seu conteúdo determina a elaboração de fichas, checklists e outros recursos 
para orientar a observação e o registro dos dados e o seu acompanhamento.

Segundo Fernandes & Freitas (2007), “a avaliação é apresentada como uma das 
atividades do processo pedagógico necessariamente inserida no projeto pedagógico 
da escola, não podendo, portanto, ser considerada isoladamente”. Isso deve ocorrer 
porque a escola trabalha em uma perspectiva de aprendizagem condizente com os 
princípios adotados pela unidade escolar, pelos professores e com a função que a 
educação tem na sociedade.

Na EEEP Raimundo Saraiva Coelho também é assim, mesmo nos processos 
de avaliação mais simples, sabe-se que para tomar determinadas decisões devemos 
estabelecer alguns critérios e princípios a serem considerados, pois as avaliações que 
fazemos dão rumos ao projeto de vida com implicações diferentes para os sujeitos 
envolvidos: estudantes, professores, diretora, coordenadores, pais, responsáveis. E 
mesmo a responsabilidade maior sendo dos professores e/ou do conselho de classe, 
todos da escola precisam estar cientes do peso que a avaliação tem no processo de 
aprendizagem.

Isso coloca o professor em um lugar que deve visualizar tal tarefa a partir de 
critérios previamente estabelecidos, de preferência, coletivamente. Os mesmos 
autores ainda afirmam que a avaliação 

é uma atividade que envolve legitimidade técnica e legitimidade política na sua 
realização. Ou seja, quem avalia, o avaliador, seja ele o professor, o coordenador, 
o diretor etc., deve realizar a tarefa com a legitimidade técnica que sua formação 
profissional lhe confere. Entretanto, o professor deve estabelecer e respeitar 
princípios e critérios refletidos coletivamente, referenciados no projeto político 
pedagógico, na proposta curricular e em suas convicções acerca do papel social 
que desempenha a educação escolar. Este é o lado da legitimação política do 
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processo de avaliação e que envolve também o coletivo da escola. Assim, por 
mais que o professor tenha um papel importante na avaliação, ele não deve eximir 
os demais membros da comunidade no ato de avaliar as aprendizagens de seus 
estudantes, assim como os demais profissionais devem também, em conjunto com 
os professores e os estudantes, participar das avaliações a serem realizadas acerca 
dos demais processos no interior da escola (FERNANDES & FREITAS,2007).

Dessa forma, a avaliação torna-se algo inerente aos processos cotidianos e de 
aprendizagem, na qual todos os sujeitos estão envolvidos, pois “a avaliação na escola 
não pode ser compreendida como algo à parte, isolado, já que tem subjacente uma 
concepção de educação e uma estratégia pedagógica”. É importante a equipe escolar 
está estimulada a questionar conceitos já arraigados no campo da avaliação, bem 
como despertar para novas e possíveis práticas.

Assim, a avaliação é tida como processo da aprendizagem e faz parte de uma 
ação coletiva de formação dos estudantes, ocorrendo em várias esferas e com vários 
objetivos, mas nesse trabalho nos focamos na avaliação da aprendizagem dos 
estudantes a partir da correção das avaliações bimestrais.

Em quase todas as escolas o uso das notas escolares colocam os avaliados 
em uma situação classificatória. Como esses autores analisam: “Nossa cultura 
meritocrática naturaliza o uso das notas a fim de classificar os melhores e os piores 
avaliados”. Entretanto, muito já tem melhorado o caminho percorrido ao longo de um 
período de estudos. 

Nessa concepção as práticas avaliativas são naturalmente incorporadas em 
nossas práticas e começamos a pensar sobre o que, de fato, está oculto e encoberto 
por ela. Assim, os professores têm o compromisso de ir além do senso comum e não 
confundir avaliar com medir. “Avaliar é um processo em que realizar provas e testes, 
atribuir notas ou conceitos é apenas parte do todo”. (Fernandes & Freitas, 2007).

A avaliação é uma atividade orientada não apenas para o futuro. Avalia-se para 
tentar manter ou melhorar nossa atuação futura. Essa é a base da distinção entre 
medir e avaliar. 

Medir refere-se ao presente e ao passado e visa obter informações a respeito 
do progresso efetuado pelos estudantes. Avaliar refere-se à reflexão sobre as 
informações obtidas com vistas a planejar o futuro. Portanto, medir não é avaliar, 
ainda que o medir faça parte do processo de avaliação.  (Fernandes & Freitas, 
2007).

Assim, como os mesmos autores disseram: “Avaliar a aprendizagem do estudante 
não começa e muito menos termina quando atribuímos uma nota à aprendizagem”. 
Atribuir uma nota é apenas uma parte do processo.

Nessa perspectiva, a avaliação é parte de um processo maior no qual sua principal 
função está centrada tanto no sentido de um acompanhamento do desenvolvimento 
do estudante, como no sentido de atribuição de um conceito a respeito do que este 
estudante pôde obter em um determinado período, sempre com vistas a planejar ações 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 33 368

educativas futuras. 
Desse modo, a avaliação pode acontecer ao longo ou ao final do processo. 

Quando acontece durante o processo seu objetivo é reorientar e recebe o nome de 
avaliação formativa e quando ocorre ao final do processo, com a finalidade de apreciar 
o resultado deste, recebe o nome de avaliação somativa. Cada uma apenas tem seus 
objetivos, mas não devem, de nenhuma forma, ser usadas com o objetivo de punir, 
de classificar ou excluir, mesmo associando-se mais a avaliação somativa a estes 
objetivos excludentes. As duas podem levar a processos de exclusão e classificação, 
na dependência das concepções que norteiam o processo educativo. Por isso, a prática 
de avaliação pode acontecer de diferentes maneiras, devendo estar relacionada com 
a perspectiva para nós coerente com os princípios de aprendizagem que adotamos e 
com o entendimento da função que a educação escolar deve ter na sociedade.

É preciso entender que os estudantes aprendem de modo diferente, em 
diferentes tempos, utilizando todo seu conhecimento de mundo. Nesse contexto, o 
papel da escola deve ser de inclusão, promoção do crescimento e desenvolvimento 
de possibilidades para que os sujeitos realizem aprendizagens significativas, não só 
na escola, mas também enquanto cidadãos. Portanto, a prática avaliativa não deve ser 
concebida como algo distinto do processo de aprendizagem. 

Entender e realizar uma prática avaliativa ao longo do processo é pautar o 
planejamento dessa avaliação, bem como construir seus instrumentos, partindo das 
interações que vão se construindo no interior da sala de aula com os estudantes e 
suas possibilidades de entendimentos dos conteúdos que estão sendo trabalhados. 
(Fernandes & Freitas,2007).

A avaliação sempre deve ter como foco fornecer informações acerca das ações 
de aprendizagem e, portanto, não pode ser realizada apenas ao final do processo, 
para que não perca seu propósito.

Segundo Allal (1986, p.176), em Fernandes & Oliveira(2007) “os processos de 
avaliação formativa são concebidos para permitir ajustamentos sucessivos durante o 
desenvolvimento e a experimentação do curriculum”. Perrenoud (1999, p.143) define a 
avaliação formativa como “um dos componentes de um dispositivo de individualização 
dos percursos de formação e de diferenciação das intervenções e dos enquadramentos 
pedagógicos”.

E mesmo dando importância à avaliação formativa, nesse trabalho fez-se uma 
análise do processo de correção da avaliação somativa para desencadear ações para 
a realização da formativa.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Avaliar é um processo dinâmico e não pode ser entendido como um ato único 
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ou definitivo, uma vez que novos registros e novas formas de avaliação ampliam 
continuamente o processo de ensino aprendizagem bem como o conhecimento 
específico a cerca da qualidade do nosso trabalho. Dessa forma, a necessidade de 
outro tipo de correção das avaliações é cada vez mais pertinente e deve ser reconhecido 
como contribuição para melhoria da aprendizagem.

A metodologia usada no presente estudo destaca alguns aspectos fundamentais: 
a fundamentação teórica em que se baseou a pesquisa, o método de investigação 
adotado, o ambiente em que se realizou o estudo e os instrumentos de coleta e análise 
de dados. Nesse artigo, destaca-se o referencial teórico usado na pesquisa com o 
objetivo de contribuir para a discussão de questões relacionadas à avaliação. Dessa 
forma, o relato sobre as mudanças ocorridas no processo ensino aprendizagem a 
partir da utilização da plataforma Gradecam.

O ambiente em que se realizou o estudo foi a própria escola, que possui atualmente 
520 alunos matriculados em seis cursos profissionalizantes em doze turmas do primeiro 
ao terceiro ano do ensino médio. Dessa forma, foram escolhidas três turmas de forma 
aleatória para observação dos resultados, e aplicado um questionário aos alunos por 
apresentarem condições de prestar informações sobre a utilização da Plataforma 
GradeCam na correção das avaliações bimestrais, podendo assim ser consideradas 
representativas do universo em estudo.

A pesquisa caracterizou-se tanto descritiva quanto analítica, através da análise 
dos resultados obtidos com a utilização da plataforma Gradecam após a aplicação das 
avaliações do primeiro bimestre e também por meio de questionários aplicados aos 
professores, através dos quais procurou-se descrever, analisar e discutir os fenômenos 
relacionados aos procedimentos utilizados para analisar e utilizar os resultados obtidos 
a partir da correção das avaliações com essa plataforma. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo sobre avaliação, a partir da utilização da plataforma Gradecam para 
correção das avaliações bimestrais na EEEP Raimundo Saraiva Coelho, contribui 
para o enriquecimento do conhecimento das mais diversas formas de se avaliar, e 
sobretudo, pela pouca disponibilidade de informações acerca desta temática. 

Os resultados das avaliações aplicadas na escola devem ter o monitoramento 
por parte da equipe gestora, bem como o compartilhamento e disseminação com a 
comunidade escolar, o que corresponde à razão de ser da dimensão de toda e qualquer 
avaliação, seja ela de natureza interna ou externa. Isso porque, de nada valerão o 
processo de aplicação, coleta, análise e interpretação de dados se os mesmos não 
forem conhecidos pela comunidade escolar e não vierem a ser por ela incorporados 
de modo a melhorar as suas práticas. Devem ser utilizados na reformulação de 
ações, planos e projetos e na formulação de novos planos de ação para melhoria da 
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aprendizagem e, consequentemente, do desempenho.     
Nesse trabalho busca-se refletir sobre as diversas possibilidades que a avaliação 

pode ter, principalmente quando usa a seu favor recursos tecnológicos como a 
plataforma Gradecam, uma ferramenta que tem contribuído muito para a melhor 
qualidade da avaliação na EEEP Raimundo Saraiva Coelho.

Com a utilização dessa plataforma alunos e professores podem observar como 
ocorreu o aprendizado durante o período letivo, porque ela permite uma visualização 
detalhada de onde se encontra a dificuldade do aluno em cada disciplina e o professor 
pode, a partir daí, fazer uma intervenção para melhoria dessa realidade. Os alunos 
podem também criar novas estratégias de estudos, uma vez que visualizam a questão 
que apresentaram maior dificuldade e buscar novas formas de aprender esse conteúdo.

Como se pode observar nos gráficos gerados a partir dos erros e acertos dos 
alunos vemos a porcentagem de cada questão e temos como criar estratégias para 
que os alunos possam superar as dificuldades no conteúdo aplicado. As opções em 
vermelho são os erros e em verde os acertos.

Figura 1: Gráfico com o resultado dos alunos em algumas questões da avaliação

Colocamos o gráfico com apenas algumas questões, mas a plataforma gera o 
gráfico com até cem questões.

Serve também para observarmos o resultado da turma como um todo como 
vemos no gráfico abaixo.
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Figura 2: Gráfico com o rendimento geral da turma

É visto esse resultado individualmente conforme mostrado no quadro abaixo. 

Figura 3: Rendimento individual por aluno

Vale ressaltar que apagamos o nome dos alunos nesses resultados para garantir 
sua privacidade.

Figura 4: Quantidade de acerto por aluno

Nesse último quadro ver-se o número de acerto por aluno e a porcentagem 
correspondente a esse acerto. 
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Como se observa são inúmeras as possibilidades para um direcionamento do 
trabalho a partir dos resultados obtidos com essa estratégia de correção das avaliações, 
o que traz muitos benefícios para uma melhor atuação dos professores para facilitar a 
aprendizagem dos alunos.

Nas respostas dos professores entrevistados isso é confirmado pois dizem que a 
plataforma tem contribuído “De forma positiva, facilitando o trabalho e na agilidade do 
processo”, “...de forma significativa, melhorando a qualidade do trabalho de correção 
de provas em 100%”.

Para eles a plataforma Gradecam trouxe: “Rapidez, precisão, facilidade, 
otimização do tempo, dentre outras”. Além disso, “Otimizou o tempo pedagógico de 
meus planejamentos. O tempo em que eu levava entre a correção e a verificação das 
questões mais acertadas era de uma semana e meia. Hoje, com a utilização dessa 
plataforma, eu chego em casa e já recebo os resultados e já faço a análise de questões 
por erro e acerto, podendo já no dia seguinte lecionar com base nos resultados”.

Sendo assim, “Os benefícios são totalmente positivos. Além de sair o resultado 
em tempo preciso ainda ajuda na entrega de resultados, facilitando o trabalho do 
professor nas recuperações e no acompanhamento do rendimento do aluno”.

A agilidade no recebimento dos resultados permite que os professores tenham 
“a interação de todos em sala de aula, com a correção e discussão da prova, sanando 
as dúvidas e fazendo a coleta de dados para diagnosticar o aprendizado”. Assim, 
“As porcentagens de acertos e erros permitem que o acompanhamento individual do 
aluno seja mais eficaz. Em sala, tenho chamado os alunos com dificuldades e feito a 
correção da prova com eles”.

Considerando todos esses aspectos mencionados os professores entrevistados 
foram unânimes em dizer que recomendariam o uso dessa plataforma por outros 
colegas e outras instituições de ensino citando entre os motivos: “Pelos vários 
fatores positivos, os quais só trazem benefícios como um todo, para direção, para 
o professor e aluno, como por exemplo a agilidade dos resultados, a correção das 
provas etc.”. Segundo alguns professores até já comentaram com alguns colegas de 
outras unidades: “... justamente por otimizar o tempo de correção e ganhar tempo 
na averiguação dos resultados para avaliar a qualidade da aprendizagem, podendo 
assim, fazermos ajustes sobre os conteúdos na aula seguinte”. Teve um que afirmou: 
“Recomendaria por ajudar com eficiência e eficácia o trabalho do professor, e permitir 
ao aluno(que antes demorava um certo tempo para receber o resultado) a oportunidade 
de ver o resultado no dia seguinte e discutir com o professor suas dúvidas”, antes 
mesmo de iniciar um novo conteúdo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a realização deste trabalho, foi feito um estudo através da pesquisa 
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bibliográfica e de campo e verificou-se que, por meio da pesquisa, pode-se intervir, na 
prática, de forma inovadora. Com o recurso da pesquisa o pensamento investigativo 
e criativo foi estimulado, a fim de fazer da escola um espaço de discussão, de 
aprofundamento de conteúdos, diagnóstico da realidade, organização e planejamento, 
onde se desenvolve o trabalho dos educadores.

Com a utilização da Plataforma GradeCam pode-se fazer uma ligação entre as 
provas, gerando relatórios baseados em padrões, a fim de monitorar o progresso do 
aluno ao longo do ano e criar estratégias para que possa melhorar a cada dia.

Mesmo assim, sabe-se que ainda existem aqueles que veem a avaliação como 
uma mera formalidade do sistema. Embora, ela tenha em quase todas as escolas uma 
data marcada e “obrigatória”, é o olhar que se tem acerca do aluno e a forma como a 
avaliação é aplicada e analisada, que definem a sistematização e a rigorosidade dessa 
ferramenta de verificação da aprendizagem e, consequentemente, de seu trabalho 
enquanto construtor da tomada de decisões e da melhoria das ações desenvolvidas.
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